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O presente trabalho tem como objetivo analisar a contribuição das pedagogias 

afrocêntricas na formação de professoras, e a forma como estas contribuem para 

a construção de pedagogia feministas negras. Para tratar desta temática de 

grande relevância refletirmos acerca da perspectiva afrocêntrica na formação 

docente a qual pode promover práticas antirracistas na educação, valorizando a 

cultura e o conhecimento da diáspora e oriunda do continente africano. Isso inclui 

a incorporação de conteúdos relacionados à diáspora africana, à luta antirracista 

e à valorização da identidade negra na formação docente, tanto inicial, quanto 

continuada. Além disso, busca desenvolver habilidades para lidar com situações 

de discriminação racial em sala de aula, contribuindo para a promoção da 

equidade racial e o empoderamento dos estudantes negras. A pesquisa 

corresponde a investigações bibliográficas, qualitativa a partir de uma perspectiva 

analítica e sistemática, envolvendo a exploração e análise de fontes bibliográficas 

relevantes para a compreensão do tema. Como resultado tem-se que a 

perspectiva afrocêntrica na formação docente oferece possibilidades para 

práticas antirracistas, valorizando a história, cultura e contribuições dos povos 

africanos e afro-brasileiros, partindo da história construindo pelo movimento negro, 

movimento de mulheres negras, se configurando como as pedagogias feministas 

negras. Desta forma, incluir conteúdos sobre história da África, diáspora africana e 

luta contra o racismo é essencial para se construir práticas antirracistas, bem como 

utilizar materiais didáticos diversificados e livres de estereótipos é importante para 

refletir sobre a branquitude no contexto da educação, promover expressões 

culturais afro-brasileiras e valorizar a diversidade contribuem para práticas mais 

inclusivas, equitativas e multiétnica, além de atender ás dimensões da lei 

10.639/2003. O referencial teórico está ancorado nas ideias de Kabenguele 

Munanga (2005), Sueli Carneiro (2005), Selma Pimenta (2006), Luiz Alberto 

Gonçalves e Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva (2007), Molefi Asante (2014), Nilma 

Lino Gomes (2012), Vera Candau (2020), Carolina Pinho e Tayná Mesquita (2022) e 

Maurício Silva (2022).   
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